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foda a corresponéencia deve 
ser dirigida d « Redacçâo da Pé- 
tala, » CUtb Gymnmtko tortu- 
guez. 

íO coiim oi nm 
Ao encetar-nos a publicação da 

Pétala, nunca podemos, nem tao 
pouco pensamos, cm prever que 
mais tarde, nos sobreviessem oc- 
-casiões em que os nossas obscu- 
ros dotes intellectuaes, e mesmo a 
falta de pratica, se tivessem de 
ver a braços, com as difficuldades 
de cumprir um dever, que sobran- 
ceiramente nas ordena a nossa di- 
gnidade, e brio respectivo. 

No trilhar dos espinhosos cami- 
nhos da imprensa, encontram-se 
sempre grossas barreiras, que sò 
a muito custo se podem fazer 
abater, para amenizar as nossas 
idéias, e poder-nos assim antever 
um futuro mais risonho, embora 
que a maior parte das vezes seja 
completamente illusorio. 

Porem quando conseguimos, 
quebrar um dos elos que prende 
a rudeza da nossa intelligencia, 
sentimos certa ufania que nos au- 
reoleia, parecendo querer indicar- 
nos a bonançosa estrada que te- 
mos a proseguir. 

Assim é que tendo hoje d'en- 
cher as columnas de honra da 
nossa l'clala, achamo-nos seria" 
mente embaraçados, sem ter as- 
sumpto para o commetter. 

Como todos os leitores sabem, 
não se pode inserir n'estas colum- 
nas, a que se dá o nome de ar- 
tigo de fundo, contos, criticas, ou 
poesias, porque se assim fosse, fa- 
cilmente o conseguiria-mos embó. 
ra que tivesse-nos  de  recorrer a 

outrem para a quem a natureza 
fosse mais benigna na prodigalisa- 
ção da intellectualidade. 

Porisso limittamo-nos sim- 
plesmente a saudalos a todos em 
geral, esperando da benevolência 
de nossos illustres leitores toda 
a complacência para estas mal 
elaboradas linhas, e das gentilissi- 
mas deidades, a permissão d'uma 
contradança no presente baile. 

Ao meu bom amigo 

FRANCISCO DA SILVEIRA 

Arminda   éra   a   deidade mais 
encantadora e mais idolatrada em 
todos os arredores da pitoresca 
aldeiasinha. 

Possuidora da ingenuidade 
e graça, dois preciosos dotes que 
só sáo peculiares nas creanças, 
a todos correspondendia e aco- 
lhia com a  mesma  jovialidade. 

Desesete annos ainda em flor 
adornavam o seu todo embriaga- 
do pelos perfumes odoriferos d'u- 
ma primavera florida. 

O sublime pincel da natureza 
tinha revelado n'esse rosto de 
deusa sublimada, os seus mais 
inspirados e preciosos traços. 

Os olhos eram grandes e ne- 
gros, mas d' um negro brilhan- 
te e   fascinadòr. 

O nariz de tão pequenino que 
éra semelhava-se com aquelles 
que só os esculptores sabem ta- 
lhar nas estatuas edeaes. 

A bocea também pequena éra 
formulada, ) or uns lábios car- 
minados, que davam-lhe a seme- 
lhança da   rosa ainda em botão. 

Todo o corpo éra gentilmen- 
te donairoso, e d' uma delica- 
deza sem rival. 

A voz, uma voz anjelical, li- 
nha a toada maviosa.   e os accor- 

des suaves, que os anjos tiram 
nas harpas divinas. 

Arminda éra mais que formoza; 
éra divinal na sua belleza. 

E"ra que então o coração d'Ar- 
minda éra livre como o é lo- 
do o coração d'uma creança, e 
só poderia respirar uma alegria 
sorridente.e  enebrianle. 

Havia porem já algum tempo 
que se notava o rosto d' Armin- 
da um rosto de nympha ethe- 
rea, coberto por uma- espessa 
nuvem de profunda melancho- 
lia. 

De alegre qual colibri salti- 
tando de ramo em ramo e de 
galho em galho, tornara-se tris- 
te e sombria, como se estivesse 
envolta nas densas trevas de 
uma noite de tempestade. 

O olhar attractivo c provocadór 
que outróra possuirá tornara-se 
d'iima meiguice comtemplativa, 
que a todos commovia. A voz 
fresca de creança jovial, troca- 
rase-lhe por um fallar quasi im- 
perceptível. 

Ninguém mais ouvira o seu 
canto melodioso de sereia encan- 
tadora. 

Ninguém mais au vira correr as 
formosas veigas dos prados ver- 
dejantes; cobertas de acácias e 
margaridas, em perseguição das 
borboletas. 

Estava completamente mudada. 
Todos ignoravam o motivo de tão 
repentina mudança, e no entanto 
não éra difficil adivinha-lo. 

E'ra que o coração da crean- 
ça embriagado pelas illusões pro- 
porcionadas pela sua ingenuidade, 
tinha desapparecido, e substitui- 
ra-o o coração da mulher que 
ama com todas as veias d'uma al- 
ma na frescura da primeira joven- 
lude. 

Arminda vivia triste e quasi so- 

litária, para só se entregar ás suas 
orações, pedindo a Deus para ser 
seu prolectór. 

E tinha razão para pedir a pro 
lecção do Altíssimo, pois que ten- 
do prazer em amar discretamente, 
e sentindo-se já exaurida, temia 
revelar o segredo, que com tanta 
veneração oceultava. 

Arminda sotlria, solfria muitís- 
simo. 

Um dia que Arminda como sem- 
pre costumava fazer, supplicava a 
Deus o lenitivo balsamico para a. 
sua alma macerada, sentio to- 
car-lhe o coração como um echo 
vibrante o som d'estas palavras. 

« Também te amo muito for- 
moza donzella ». 

As supplicas, tinham-se encontra- 
do, e essa voz que éra mensageira 
d' um coração, também ulcerado 
pelo amor, tinha partido das sum- 
midades do infinito. 

S. Paulo, 3—6—XCV. 

ENMO JUVENAL. 

Em   um horto opulento de verdura, 

Oud« baloiça rerdolenga <i Vida. 

De uma cara Creaoça, jáz pendida 

A Cruz de uma Saudade ardente e para. 

Lá, sorriram-me os !;iliios com braodura, 

De pallida vestal visão querida 

De min^alma, qne em noite dolorida 

Vem  recordar-me plácida reatorft. 

fl a ouvir, me fatia, eaooía; oaço-lhc o canlo 

Terno   e d.viuo,   osculo-ilie   o   pallor, 

Uno-a aos  meu» braços e desperto o pranto, 

Eotãe relembra o vergej em flor, 

Onde   vivo o  meu enlevo santo, 

Onde mora o meu primeiro amor. 

SYLVIO BORBA. 
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BERLINDA 

rff.' ora até que afinal sempre 
chegei. 

Leitores c leilòras bondosas, 
recebei os   meus  cumprimentos. 

Que tenhais passado ás mil ma- 
ravilhas d'esde aullima partida é 
para mim  grande saptisfaçao. 

IM-oinmetti no nllimo numero, 
revelarvos, charissimos leitores, 
quem era que o Albino, depois do 
ler abrandado a sua fnria, (d'elle) 
linha mandado para a   berlinda, 

Pois quazi não dei conta do 
recado. 

Porem como não sou vaso que 
quebra com o primeiro toque, 
nem tão pouco fortaleza que ce- 
de ao primeiro embate, eis-me 
de novo sentado no throno da 
iuüiscripçâo, para vos dizer mui- 
tas mrdades ê muitas mentiras, 
mormente quando o accaso as 
torne imprescindíveis, o mesmo 
porque não sei se sabeis, que mo 
ensinaram a ser adepto d'uin san- 
to mentiroso, creio Até que é 
S. .leremias/ 

* * 

O Albino ficou como uma íu- 
cha, por terem o desaforo de o 
arrancar aos ternos gorgoios da 
sua idolatrada .luliela. 

Ainda para mais o Sylvio tro- 
cou-lhe as inniciaes. o que valeu 
ao datrinádo Romeu, ouvir mui- 
U>< diliulios irônicos, piadinhas 
satyricas, e mesmo amuos da sua 
adorada .ínlieta. 

Então o Albino veio perante 
o meu throno, e quazi me sup- 
plicou jiara pôr na berlinda um 
dos que querem á torça fazer o 
papel de Romeu. 

Ouvi-o altenlamente, e verifi- 
quei que linha razão; promet- 
teiulo-lhe em segai Ia; revelar 
tudo logo que sahisse o primeiro 
numero da Pétala. 

Na verdade o Albino linha ra- 
zão, o pândego que anda que- 
rendo fazer pé (Talferes. usem 
ser Q Avelino nem o Juvenal, » 
é'o professor de gymnastica, 

Benedicto Pinto d' Oliveira. 
Primeiro que tudo am aviso as 

gentis leitoras, este pândego já 
é «unido por laços indissolú- 
veis i Agora ahi vae o que o Al- 
bino disse de.lle. 

O Benedicto está na berlinda, 
porque gosta muito de vir vesti- 
do de branco para o Club, prin- 
cipalmente, em dias de partidas, 
dizendo que é para ser parecer 
com as pombas. 

t na verdade elle vae fazendo, 
mas é de pombo e não de pom- 
ba, como diz, e assim anda 
arrolando, de pomba em pomba, 
isto  é, de deidade em deidade. 

Está mais na berlinda por gos- 
tar de torcer muito os bigodes, 
mormente quando se inclina pe- 
rante uma das flores que ornão 
os-canteiros do nosso salão, então 
transformado em jardim. 

Por ter estado n'nm dos bailes 
do Club, contando proesas da 
gymnastica, a uma gentil se- 
nhora cujo o espirito parecia es- 
tar entregue ás regiões do ideal. 
E lá vae a bomba: por ter feito 
uma formal declaração no baile 
passado. 

Agora cumpre-me também o 
grato dever de responder a uma 
carta ou para melhor dizer dar 
publicação a uma nota que me 
enviaram pelo correio. 

Eis ahi  a nota: 
Snr. Estroina. 

Se não tiver obstáculos em 
pôr na berlinda conquistadores, 
já pertencentes ao numero dos- 
( homens sérios), queira çollocar, 
seguramentr, o 

Sebastião Teimo da Cunha. 
O Cunha veio para a berlin- 

da por gostar muito do poker, e 
mesmo do7 ' „ porque se esquece 
muitas vezes de que já não é o 
celebre .Vo  /, 

Porque gosla de render ho- 
menagens ás formosas freqüen- 
tadoras, do Club, não perdendo 
oceasião quando pode, desenvol- 
veu do madrigaes. 

Ora que o Cunha, não gostava 
de tirar o chapéo, já o sabia, 
pois qne é defeito de todos os 
Cunhas, mas que andava polo nos- 
so salão espalhando idilios!... 
acho demais. 

F1òIM*S '«Ispersí^ qualquer outra, apesar da sua di- 
minuta idade. 

i    Já vêem as minhas amáveis lei- 
E'   este o cpilhelo que    achei   toras, que sendo esta gentil menina 

mais  adquado para dar á secção   possuidora de tão elevados dotes^ 
que hoje enceto na nossa felnla, jamais   poderá ser olvidada, mas 
e  que dedico   ás   deidades   que sim; hade sempre   inspirar innu_ 
foram n'outro tempo assíduas fre    meras saudades, 

quentadòras do nosso Club, e que        s  Paulo - 12 - 0 - XCV 
agora   descançam   embaladas pe- 
los louros   brilhantes, que colhe- SULITAN9 

rara oulròra.    E'ainda dominado •  
por um scnlimenlo de intima sau-1 
dade, que n'estas  poucas linhas, 
tributo ás nossas gentis,  fugitivas, ! 

LUDIBRIO 

a LUPEBCIO DA SILVEIRA 

A lua subia vagarosamente  no 
céb' triste e velado. 

as homenagems de que são mere" 
cedòras. 

Todas vós sabeis formosas leito- 
ras, que a saudade é um iman que j 
attrae sempre aos nossos pensa- Donzella terna, de olhos scintil- 
mentos, a imagem radiante. d'a- jantes, espraiava seu olhar raelan- 
queilesque com sinceridade pre- choliqo e sereno, pelos alvos len- 
samos. |çoes de   águas   vivas, que quazi 

E' lambem uma ulcera que pou- a seus pés mansamente corriam! 
co a pouco vae macerando o nosso , — 
coração dolente, e para a qual Um arrolhar meigo e suave de 
sempre devemos procurar um leni- passarinho, que pressuroso (le- 
tivo que a possa suavisar, pois que mandava os astros, em procura 
existem saudades que jamais po- da palernal habitação; vinha de 
derão ser banidas dasnossasideas, quando era quando despertara 
embora qne para o conseguir-nos monotonia do espaço! 
empreguemos os mais sobrehuiua 

A" ullima hora, soube que to- 
dos os casados calaram baione- 
las, e que se acham de prompti- 
dão á espera do   inimigo. 

Serei eu? 
D3ixa-me  raspar autos que se 

desencadeio a borrasca, e por ho- 
je  um a leusinho do  

ESTROINA. 

nos exforços. 
Hão saudades que nos entenóbre- 

cem a alma, e que revestidas da.: 
mais vivas cores estão sempre pa- 
tentes na nossa mente, todas as 
vezes que nos achamos embrenha- 
dos cm profundas meditações'! 

Como porem, sentimos sempre 
prazer cm fallar na pessoa ou ob- 
jecto, causador das nossas maguas, 
vou fazer um pequeno esboço 
d'umadas nossas predileclas fugi- 
tivas. 

E' o de uma galante o encanta- 
dora menina, que éra a rosicler 
do nosso Ckib^a boaiua dos nos- 
sos salões, e a florinha perlumada 
dos nossos bailes. 

E' ella a elegante Anezia Boni- 
Iha. Esta linda pombinha, pois 
(pie é bolla como uma pomba, eslá 
ainda no goso da primavera da 

| infância, e é alegre e jovial como 
um pintassilgo, li' lambem uma 
conversadòra amável, muito de- 
sembaraçada, tornando portanto 
captivos todos aquelles que têem 
o prazer de a conhecer. 

Era alem d'isso uma eximia 
danarina o que sempre a fazia 
ser disputada,   d •   preferencia a 

E a donzella terna de olhos 
scinlillantes, deixava crdiir uma 
lagrima pura, uma lagrima bella, 
que semelbando-se a uma péro- 
la, rolava-lhe pelas faces lividas, 
e ia esconder-se nas cryslaliuas 
águas, que quazi a seus pés man- 
sa nvuite corriam! 

A onde iria ler essa lagrima 
sublime, essa mensageira de lon- 
gos pesares? 

Foi ler a ura porlo magesto- 
so de flores, a um sideral jardim 
tendo por telhado a aboboda 
•imracnsa do firmamento, c por 
luzes, as eslrellas brilhantes qne 
a ornavam! 

Ahi; e.vmphas divinas, com cá- 
lices de ouro, viriam recebe-la, 
O ordenavam a linda pombinha, 
que partisse ao primeiro alvôr, 
a consolar a donzella quo per- 
manecia extasiada, e embriagada 
pelos perfumes olenles que em- 
balsamavam a alhcmosphéra! 

S. l'ardo-3-8-XCV. 

Esmo JUVENAL. 
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ÜLiniA SLIBâlTg 

E' sò a vós formosas e radian- 
tes leitoras que dedico esta ga- 

leria. 
A Pelçtla não se achava com- 

pleta, se a não ornasse esta di- 
minuta secção. 

Era um debito que tinlia con- 
Iraliido perante vós, que sois as 
auroras primaveraes que pene- 
tram em nosso Club, trazendo no 
borisonte de vossos olhos o bri- 

blimes  encantos com  que   a na- 
tureza a dotou. 

BB 
E' por este delicioso nome que 

a conheço, e pelo qual lambem 
é conhecida em nosso Club. 

Ha já bastante tempo que es- 
ta deidade bijou, é assídua fre- 
qüentadora  do nosso Club. 

Pequenina na estatura, com- 
pensa-a a grandezadoscnlevoscom 
que a todos consegue caplivar. 

No seu   olhar   (qnasi  sempre 
lho fasinadòr que   offusca   nossos prescrutadór) parísce ver-se o re- 
pensamenlos, e   faz desabrocbar 
nossos corações. 

Sim:   è para   vós que sois as 
eslrellas fulgurantes que illumi- 
nam   nossos   salões, as florinhas 

[lexd duma luz mysteriosa, que 
ora o tem vivo e penetrante; ora 
meigo e amortecido. 

As mãos  são gordas e peque- 
nas, dedos torneados, ornadas por 

viçosas   que os ernblesam e de ca-junhas rosadas. 
[as as  pétalas,   se   evolam   finos      0   s(m   ris0)   é dôcej   seren0) 

ofóres que tQrnam oambicnie (Ku- meig0 0 (,,u.aniadôl.. 
ma estabilidade agradável. T|!m ()C(,asi0GS que paroce   ,,,,. 

o espirito    envolto  em   delongas 
meditações,   pois   (pie   deixa   de 
dançar,  para  ficar sentada a  um 
canto, triste e pensativa. 

Dança com perfeição, preierin- 
gasse-nos uni tributo, embora que do sonipr(1  (|an(..u,   .   .llll01.i,.uia. 
mesquinho, mas que  é   na   rea- 

lidade sincero. Eis abi pois o mo-:     ^   '    ■ |oi,òras bondosas, lei- 

['. ainda para vos, porque tra 
zeis nos lábios carminados os sor 
risos fagueiros, que a todos ani 
ma e vivifica, 

E'ra pois justissimò que vos pa 

versações de grande numero de 
genlillissimas senhoras, e as dan- 
ças prolongadas até á madrugada, 
fizeram dispertar entre todos, as 
mais vivas saudades, e os mais 
merecidos e calorosos agradeci- 
mentos á muito illustre e zelosa 
directoria, que não poupa extor- 
ços, para poder sempre propor- 
cionar divertimentos aos seus con- 
socios e gentilezas aos seus con- 
vidados. 

ESCOLA DE C.VMNASTICA 

Realizou-se conformo noticiamos 
o cspeclaculo dado pelos alumnos 
desta escola, salientando-se os 
amadores que nelle tomaram par- 
le, pela forma e desembaraço com 
(pie desempenharam os diversos 
trabalhos. 

Ao findar o espcclaculo, recebe- 
ram muitos applausos das pes- 
soas que estavam presentes, sendo- 
Ihes entregue, c a seu professor, 
em nome da directoria, lindos 
houquds de ilôres naluraes. 

Commerdo de S. Paulo, O Correio 
Paulislnnó e Diário Popular, e to- 
dos os collegas do interior quo 
dispensaram amáveis encomios ao 
nosso jornalsinlio; agradecemos 
penhoradissimos,   . 

livo porque 
Vclalii, mais 
secção. 

resolvi     inserir   na 
esta   (iesnrclcnciosa 

A. 0. A. 
De estalura rognlar, é elegau- 

le, formosa e distineta. 
Os cabellos rfègros e compridos, 

caem-lbo cm desalinho pelas cos- 
tas. 

Seus olhos são ternos e faguei- 
ros. 

As mãos pequeninas, são (ruma 
alvura  de   jaspe. 

Dos lábios cór de naccar, des- 
dobrasc-lbe um sorriso provoca- 
dõr, que dá ao seu rosto ange- 
lical, um poder dçscducção irre- 
sistível. 

E' assás delicadissima no fallar, 
advinlianili) se-llie uma bondade 
innala. 

Dança ailmiravelmenle, e com- 
baslanle donaire, sendo uma exi- 
mia e a loravel valsisla, 

Esta-gentil e fascinadora sereia, 
tem feito baquear muitos cora- 
ções nos laços que involuntaria- 
mente arma, _mas de que na 
realidade só são culpados, osj-m 

aqui 
lores poéticos, duas florinhas per- 
fumadas, deixando a cada mo- 
mento,, desprender de suas coro- 
Inllas, o nectar divino, que vem 
muitas vezes embriagar minli'al- 
ma entenebrecido por dolorosos 
pesares, 

Para terminar, solicito d'esses 
dois corações de pomba,, que me 
concedam : a ideal valsisla, a per- 
missão da primeira valsa c a gar- 
bosa B-B, a concessão da primei- 

Ira mazurka, O por boje um cor 
deal  cumprimento do 

D. .IOãO. 

—«.  

BAILE PASSADO 

iNem maisatlrahenle, nem mais 
brilhante se poderia ostentar o nos- 
so Club no dia 22 de Junho passa- 
do, por oceasião do baile que a 
sympatbicá e dislincla directoria 
fez realizar. 

O salão brilhantemente orna- 
mentado, apresentava um aspecto 
deslumbraníe.    As animosas eon- 

PABABENS 

A seis do corrente, completou 
mais uma primavera brilhante, o 
nosso sympatliico consocio, sr. Lu- 
percio Gil da Silveira. 

A Peíahi. felieita-o pois, pelos 
seus 22 annos, (lesejando-lhe, que 
o mesmo se ivproduza por innu- 
meras vezes. 

BIBLIOTHECA 

Informam-nos que foram offer- 
tados á bibliotheca do Club, mais 
os seguintes volumes: 

Belo sócio sr,. Sccundino Veiga 
«Camillo Cãslello Branco» O Se- 
nlior tio l'(ini d' Mnãrs, «Alberto 
Pimenleli) lJ > i mes ãe riiii l.il- 
leraria, «Júlio Verne» fía Terra á 
Lua; pi^lo sócio sr. Leonardo Tei- 
xeira : o 6." volume d'.(,Y Farpas, 
expendida revista de «Ramalho Or- 

Com muita concurrencia, tive-j tigão», pelo sócio sr. Gabriel Or- 
ram looar a sete e vinte e oito | liz, «Bernardo Cuimarães)) 7.C/.'/,í,S' 

passado, havendo sempre a melhor c Romanees, «J. M. de Macedo» 
ordem e a miis completa cordea- O Moro Loiro i volumes, c I Mo- 
lidade. i reninha 1 volume. 

INICIATn A j     p' mnito {\\:ino de  louvores o 

' procedimento (Tesses consocios, e 
sô lemos a desejar que Iodos os 
outros os   inimilem. 

ENSAIOS   FAMIUABES 

Uma commissão de dislinetos o 
sympaticos moços querendo col- 
laborar para o progresso e engran- 
decimento do Club, resolveu levar 
hoje a effcilo mais uma festa, que 
estamos certos, não deixará nada 
a desejar das outras quo se lêem 
feito. 

Compõem a commissão os SQ- 

guinles Snrs : 

JOSé DE CAMPOS SOARES. 

LUPERCIO CIL DA SILVEIRA , 
TARCILIO AUGUSTO DA SILVA . 
.IrsTi.xo JOSé D'0LIVIíIRA. 

FMANCISCO ECCEMO VUOKO   ■ 
BENEDICTO DIAS D't)LivEiRA. 

Que vejam coroados os seus 
exforços, é o que desejamos.' 

IMPRENSA 

Aos illuslrados e prosados col 
leaas do O D"mocra1a Federa), O 

o PÉTALA» 

Devido á grande quantidade da 
originaes que sempre tomos para 
publicar, o querendo correspon- 
der ás gentilezas dos nossos cols 
laboradores, é que resolvemo. 
augmentar n formato do nosso 
petit journúl. 

GRLPO  DRAMÁTICO 

Sob a direcrão do exm. sr. (Ir. 
Gomes Crrdim. leve logar na quin- 
ta-feira, oito do corrente a nova 
reorganização do Grupo Drama li- 
do, inscrevendo-se no livro de ma- 
tricula baslanirs sócios, assim c.o 
mo lambem prestam o seu \alio- 
sissimo concurso  alluunas genlil- 



PÉTALA 

íissimas senhoras, frcijiienladoras 
ilos nossos salões. 

Consla-nos que o (Irupo anda 
preparando-se para dar um bene- 
ficio em favor da nossa biblio- 
theca. 

FKKLCITAÇÕKS 

Acha-se restabelecido dos en- 
fommodos que o proslraram por 
algum tempo no leito, o nosso 
íllnstre collega sr. Araújo (íuerra 
*!jgno redaclor à'Á PliUéa. 

A rclala envia-lhe pois as suas 
cordeaes felecitações. 

O   CTO^òíSi JLlL 

\\ para se lamentar que, 
ainda hoje, seja árdua e juncada 
de abrolhos a senda jornalística. 

• A grande massa de povo, facto- 
ra de iodas as classessociaes, de" 
veria neste século, que denomi- 
nam secutos das luzes: preparar 
esmeradameute uma   entrada se- 

■ meada de flores para esse grande 
pharol da humanidade. 
. Entreianto, nao é as-im infeliz- 
mente.    E' sempre  revestindo-se 
de coragem para uma lucla espi- 
.nbosa, que alguém toma sobre os 
sens hombros o penoso encargo de 
uma folha diária ou mensal, que a 
popularidade reQebe mais ou me- 
nos comum indillercmismo indi- 
gno da actualidade. 

Poucos, bem poucos são os que 
reconhecem que a toda a parte, 
se estende a publicação de nm 
periódico tornando-se dia a dia 
mais indispensável. 

Uma cidade, ou muito particu- 
íarmenle uma sociedade, como a 
do Club Gymnastico 1'ortuguez : 
nâo pode incontestavelmente pres- 
cindir desse facho luiminoso, e sem 
clle embora o vejamos progredir 
assemelha-se-nos sempre a um 
jardim sem flores, a um dia sem 

'sol, ou a uma noite sem estrel- 
fas ; porque falta em seu grêmio 
uma força intellectual ou a boa 
vontade para faiscar-lhe essa scen- 
lelha de peregrina luz — o jor- 
nal. 

E' pois por isso que eu, o mais 
humilde, o mais obscuro; de to- 
dos   os   leitores   da   sympathica 

Pétala, senti verdadeiro enthu- 
siasmo ao recebel-a, por ver nas- 
cer neste Club, a filha dilecta do 
grande Guttemberg; espalhando 
os seus luminosos fruetos. 

E' também possuído desse justo 
enthusiasmo, que da minha obscu- 
ridado ergo um brado, saudando o 
muito digno e illustre redactor 
da Pétala. 

S. Paulo, Junho de -1895. 

CONDE D'ARLAC . 

Sala das Pérolas 

CHARADAS 

Decifrações das charadas do nu- 
mero passado, conforme a ordem 
com que estavam publicadas : 

Acadêmico, galdrapa, cabaço, 
Salomão, minhoca, carnaúba, Ma- 
ria, camartello, Dontilla, Alvares, 
Suécia, Satyro, martyrio, cabalis- 
tico. 

* 
* * 

As d'hoje são : 
2—1 Grude na cadeira esta mo- 

léstia. 
ã—2 Era grande quando estu- 

dava esta tlòr. 
2—4 Governa no animal. Fran- 

ceza ou Brazileira ? 
2—4 Este fio é homem medi- 

cinal. 
2—4 Este animal todos tem a 

indolc pacifica.     • 
1—3 A moeda fanceza, é ho- 

mem ou mortalha, 
2—2 Este legume é homem 

doce. 
1—2 Corre a vasilha. Oxido? 

Barão de Marymbecamepomroca- 
USSÚj 

* * * 

Para moer o Barão ! 
4—2 E' medida de campanha 

eleitoral. 
4—4 0 nome e cognome está 

na cara. 
2—4 Da arvore e na arvore usa 

o saloio. 

4—2 E' nome e consentimento 
no altar. 

4—i—2 A virtude é lettra para 
os animaes do Brazil. 

/'.  Um. 
* « 

Pedimos ao sr. Barão para nos 
scientificar, o que é que significa 
cep, e como é que corta a syllaba 
nao, da sua charada do segundo 
numero. 

CORREIO 

/>. Finoca. Foi-nos totalmente 
impossível publicar a sua chroni- 
queta do numero passado, como 
porém perdesse a opportunidade, 
deixamos de a publicar no pre- 
sente. 

5r. Sylcio Horba. A falta abso- 
luta d'espaça, foi o que motivou 

o não sahir o seu soneto no nu- 
mero 2, inserimol-a hoje. 

Oueira  desculpar. 
.Sr. /•'. E. Vuono. Breve ence- 

taremos uma secção denominada 
Cunosidadm, logo que esta seja 
installada, daremos publicação aos 
seus versos. 

Sr. fíronc Sego. D'esta vez nâo 
quiz aureolar as nossas columnas 
com os fachos luminosos da sua 
brilhante inlellectualidade. 

Pedimos para outra vez não 
ser tão ingrato. 

Sr. Alfredo Lima: Então? Des- 
ta vez ainda nada de novo! 

Deixe por uma hora de pensar 
nas bellas namoradas e nâo se 
olvide da Pétala. 

Sr. Conded'Atiae. Ahi vae o 
seu artigo, leva bastantes emmen- 
das, mas ha de concordar que se 
tornavam indispesaveis. 

JEREMIAS. 

Iniciativa de 10 de Agosto 1895. 
PR OGRAM M ACARN ET 

4.» PARTE 3.a PARTE 

Polka.... 
Valsa.... 
Masurka . 
Quadrilha 
Schotisch. 

2.a PARTE 

Polka  
Quadrilha. 
Valsa i... 

■Masurka.. 

Lanceiros. 
Polka.... 
Valsa  
Mazurka.. 
Quadrilha 

4.a PARTE 

Polka... 
Valsa  
Mazurka . 
Quadrilha. 
Valsa  

Schotisch | Galope 

Typ. a vapor e fabrica de carim- 
bos de borracha de Magalhães 
& Gerlach, rua Benjamin Cons- 
tant, n. 4 A. 


